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U  ELREY.  Faço  faher  aos  que  éfte  Al¬ 
vará  virem  :  Que  feudo  taõ  notorias  asm- 
vafoens ,  e  os  eftragos  ,  que  os  Exércitos 
de  Caftelia  tem  feito  nefte  Reino  ,  como 
as  extraordinárias  defpezas  com  que  desde 
os  principios  do  prefente  anno  tenho  esfor¬ 
çado  as  faculdades  do  Meu  Real  Erário  j 
affim  no  nunca  vifto.  numero  de  Tropas  * 
que  conftitue  os  Meus  Exércitos  ;  como 
nas  também  nao  viftas  quantidades  de  Armamentos  ,  Artilha¬ 
rias  ,  e  de  toda  a  forte  de  Muniçoens  de  Guerra  ,  e  de  boca , 
que  a  indifpenfavel  neceílidade  publica  damatural  defeza  da 
Dignidade  ,  e  fegurança  da  Minha  Coroa  ,  e  da  Liberdade  * 
e  Protecção  dos  Meus  Fiéis  VaíTalíos  fez  neceífario  accumu- 
lar  ,  e  accrefcentar  de  dia  ,  em  dia  ,  cada  vez  mais  á  propor¬ 
ção  ,  que  fe  foram  manifeftando  as  forças ,  com  que  os  Meus 
Reinos  tem  fido  ,  e  fe  acham  acomettidos ,  e  hoííilizados  :  E 
fendo  igualmente  notorio  ,  que  naõ  obftante  conhecer  Eu  que 
a  dita  indifpenfavel  neceífidade  publica  de  huma  taò  natural ,  e 
inftante  defeza  ,  por  todos  os  Direitos  ,  Divino  ,  Natural , 
e  das  Gentes,  havia  conftituido  aquella  Ley  fuprema  ,  que, 
fendo  fuperior  a  todas  as  outras  Leys ,  e  Privilégios  ,  faz  com 
que  a  urgente  caufa  da  faude  publica  fó  fe  contemple  exclufiva- 
mente  em  femelhantes  cafos  para  fazer  regra  impreterivel ;  nada 
baftou  com  tudo  até  agora  para  a  Minha  Paternal  Cíemencia  et 
tabelecer  novas  exacçoens  ,  e  impoftos  fobre  os  Meus  Vaífal- 
los ;  ao  mefmo  tempo  em  que  por  huma  parte  me  achei  fempre 
conftituido  na  certeza  do  amor ,  zelo ,  e  fidelidade  exempla¬ 
res  ,  com  que  todos  fe  offereceram  ,  e  difpozeram  desde  a 
primeira  hora  em  que  fe  me  rompeo  efta  efcandaloza  Guer¬ 
ra  ,  a  derramarem  a  ultima  gota  do  feu  fangue  ,  e  a  difpende- 
rem  todos  os  feus  cabedaes  fem  referva  alguma  para  me  fuften- 
tarem ,  até  extinguir  a  mefma  efcandaloza  Guerra  pelo  meio  de 
huma  vigoroza  defefa  ;  eem  que  pela  outra  parte  Fui  com  igual 
certeza  informado  das  exorbitantes ,  e  exceífivas  contribuiçoens, 
e  nunca  de  antes  praélicadas  Colle&as ,  que  o  Governo  de  Cat 
tella  tem  impofto  fobre  todos  os  bens ,  e  rendas  dos  íeus  Vaífat 
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los,  nàd  para  defender-fe,mas  fim  para  profeguir  com  maior  vio¬ 
lência  a  dita  Guerra  meramente  voluntária,  e manifeítamen- 
te  offeníiva.  Porém  naô  podendo  já  em  taò  urgentes ,  e  ex- 
tremozas  circumftancias  ,  deixar  de  fazer  ufo  dos  fob reditos 
Direitos*  e  do  Supremo  Poder,  que  nellas  me  authoriza;  e 
menos  deixar  de  me  fervir  daquelle  amor ,  zelo  ,  e  fidelidade 
dos  Meus  Leaes  VaíTalíos ;  fem  faltar  ás  obrigaçoens ,  que  der 
vo  á  Minha  Coroa,  e  que  me  impõem  a  protecção  dos  mef 
mos  VaíTalíos  ;  quando  ambas  eftas  obrigaçoens  Ía6  indííTo- 
luvelmente  inherentes  á  Minha  Real  PeíToa  :  Procurando  ain¬ 
da  em  tal  cafo  gravar  os  mefmos  VaíTalíos  o  menos  que  cabe 
no  poíTivel ,  quanto  em  Mim  eflá :  E  havendo  confiderado , 
que  a  Decima  dos  bens ,  e  rendas  ,  mandada  arrecadar  pelo 
Regimento  de  nove  de  Maio  de  mil  feiscentos  ecincbenta  e 
quatro  ;  naò  fendo  contribuição  nova  e  dezuzada foi  an¬ 
tes  por  fua  natureza  eílabelecida  para  as  defpezas  da  Guerra; 
e  foi  aquella ,  que  por  prudentes  combinações  ,  e  provadas  ex¬ 
periências  fe  julgou  mais  igual ,  e  menos  oneroza  aos  Povos ; 
nos  quaes  paga  cada  PeíToa  á  proporção  do  que  tem  fomente 
de  dez  hum  ,  e  lhe  ficam  livres  nove  para  fe  fuílentar  ;  ao  mefi-t 
mo  tempo  em  que  nos  outros  Reinos  da  Europa  fao  tanto  mais 
exceílivas  as  Colleétas ,  que  em  muitos  delles  eftaô  aélualmente 
pagando  os  VaíTalíos  o  Quinto  ,  o  Quarto  ,  e  Terço  de  todas 
as  Tuas  rendas  :  Sou  fervido  que  do  primeiro  do  Mez  de  Outu¬ 
bro  proximo  futuro  em  diante  ,  em  lugar  do  Quatro  ,  e  meio 
por  cento  ,  que  até  agora  fe  arrecadou  a  favor  do  Exercito ,  fe 
cobre  a  Decima  de  todas  as  rendas ,  tratos,  maneios,  e  or¬ 
denados ,  que  fe  contém  no  Regimento  de  nove  de  Maio  de 
mil  e  feiscentos  e  cincoenta  e  quatro,  na  conformidade  deí- 
le  ,  e  da  forma  que  dei  para  a  cobrança  defta  Colleéla  nas  Mi¬ 
nhas  Leis  de  vinte  e  dous  de  Dezembro  do  anno  proximo  pafi* 
fado  de  mil  fetecentos  e  feíTenta  e  hum  com  as  declaraçoens 
feguintes.  Primeira :  Que  por  quanto  por  hum  abuzo  contrario  á 
mefma  Lei  fe  nao  lança  prefentemente  Quatro  e  meio  por  cen¬ 
to  ao  dinheiro  dado  a  juro,  por  Efcritos  particulares ,  ou  EL 
cripturas  publicas :  Se  pagará  daqui  em  diante  a  Decima  dos 
referidos  juros  particulares ,  como  de  todas  as  outras  rendas  % 
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fem  excepçaô  alguma.,  Segunda  :  Que  a  íbbredita  Decima , 
em  quanto  durarem  as  defpezas  da  Guerra  aétual  ,  fe  deve 
pagar  inteiramente  de  todos  os  bens  ,  rendas  ,  ordenados  , 
maneios ,  e  officios ,  declarados  no  fobredito  Regimento  de 
nove  de  Maio  de  mil  feiscentos  e  cincoenta  e  quatro,  fem 
diminuição ,  fem  excepçaô  ,  fem  differença  ,  e  fem  Privile¬ 
gio  algum ,  qualquer  que  elle  feja ;  porque  os  naÒ  pode  ha¬ 
ver  para  deixarem  o  Reino  indefezo  em  quanto  durar  a  prefente 
Guerra;  finda  a  qual,  e  a  indifpenfavel  neceílidade,  que  elía 
tem  conítituido  ,  darei  providencia  para  que  aquelles ,  que  en¬ 
tre  os  ditos  Privilégios  forem  dignos  de  efpecial  attençaó  ,  fejam 
reftituidos  á  fua  obfervancia.  Terceira :  Que  cada  hum  pa¬ 
gue  completamente  a  decima  parte  da  renda ,  ou  intereífe  , 
que  tiver,  fem  dolo ,  ou  engano:  Evitando-fe  os  abuzos ,  e 
deíigualdades ,  que  ha  fobre  efta  matéria  ;  como  por  exem¬ 
plo ,  pagarem  os  que  tem  jures,  tenças,  e  ordenados  pelas 
Folhas  delles  tudo  o  que  na  verdade  devem ;  quando  hum  dono 
de  propriedades  de  Cazas ,  de  Quintas  ,  ou  Fazendas,  que 
rendem  duzentos ,  ou  trezentos  mil  reis ,  e  mais ,  fó  paga  dous, 
ou  tres  mil  reis  pelas  lucrofas  contempíaçoens  dos  Lançadores ; 
quando  pelas  dos  Efcrivaens  ficam  de  fóra  muitas  das  ditas  pro¬ 
priedades  ;  e  quando  hum  Negociante ,  que  maneia  cincoenta, 
ou  cem  mil  cruzados  de  cabedal  em  que  lucra  vinte ,  ou  mais  por 
cento  ao  anno,  fomente  paga  doze,-  ou  dezafeis  toftoens  por 
effeito  das  mefmas  contempíaçoens.  Quarta  :  Que  os  Super¬ 
intendentes  deíla  arrecadaçao  antes  de  procederem  aos  lança¬ 
mentos  ,  dem  o  juramento  a  todos  os  donos  das  Cazas ,  e  Fa« 
zendas ,  ou  feus  Procuradores ,  e  aos  que  pagam  maneio,  pa¬ 
ra  declararem  a  totalidade  das  fuas  refpeÔivas  rendas ,  e  lu¬ 
cros  na  prefença  dos  mefmos  Superintendentes  ,  e  para  a 
efie  refpeito  fe  proceder  depois  aos  referidos  Lançamentos : 
Os  quaes  peio  que  toca  aos  Prédios  urbanos  das  Cidades ,  e 
Villas ,  ferao  feitos  por  Meftres  Pedreiros ,  e  Carpinteiros  peri¬ 
tos  :  Pelo  que  toca  aos  Prédios  rufticos ,  ferao  feitos  por  Fazen¬ 
deiros  :  E  pelo  que  toca  aos  maneios ,  ferao  feitos  por  Peífoas 
de  cada  huma  das  Profiífoens  dos  Colleéfados*  Quinta  :  Que 
da  publicação  defte  em  diante  fe  naô  poffa  dar  ;,  nem  receber  di- 
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nheiro  a  juro ,  fem  fe  manifeftar  perante  o  Superintendente  do 
Bairro ,  ou  Diítriéto ,  a  que  pertencer,  para  o  lançar  em  hum 
Livro  de  Manifeíto  ,  que  haverá  para  eíte  effeito ;  debaixo  das 
penas  de  que  a  PeíToa  que  tal  dinheiro  der  naò  terá  acçaõ  pa¬ 
ra  o  repetir  em  juizo  ,  ou  fora  delle  ;  e  de  mais  perderá  outra 
tanta  quantia  como  houver  dado ,  ametade  para  quem  o  de¬ 
latar  ,  e  outra  ametade  para  as  defpezas  dos  Hofpitaes  do 
Exercito  :  E  iílo  com  tal  declaraçaó  ,  que  os  ditos  Livros  de 
Manifeftos  feraõ  guardados  pelos  Superintendentes  em  invio- 
lavel  fegredo  dentro  nas  fuas  cazas ,  e  gavetas  ,  fem  delles 
poderem  paliar  ás  mãos  dos  Efcrivaens.  Sexta  :  Que  os  Ma- 
nifeítos  dos  Dinheiros ,  que  ao  tempo  da  publicação  deite  íe 
acharem  dados  a  juro  para  pagarem  a  Decima  do  primiero  de 
Outubro  em  diante ,  fe  faraó  com  o  mefmo  fegredo  até  o  ultimo 
de  Dezembro  proximo  feguinte ,  debaixo  das  mefmas  penas 
acima  declaradas.  Septima  :  Que  femelhantemente  os  donos 
dos  Prédios,  ou  urbanos,  ou  ruíticos ,  declarando  que  elles 
tem  menos  rendimento  do  que  tiverem  na  realidade ,  nao  po- 
deráo  pedir  em  juizo ,  nem  fora  delle  aos  Inquilinos ,  ou  Ren¬ 
deiros  ,  os  preços  dos  feus  arrendamentos ;  antes  feraò  por  elles 
perdidos  com  as  mefmas  applicações  acima  ordenadas :  E  haven¬ 
do  cobrado  os  mefmos  rendimentos  adiantados  ,  fera6  obri¬ 
gados  a  repolos  executivamente  como  fe  cobram  as  dividas  da 
Minha  Real  Fazenda  ,  no  cazo  de  fe  achar  engano. 

E  eíte  fe  cumprirá  tao  inteiramente  como  nelle  fe  contém, 
fem  duvida ,  ou  embargo  algum.  Pelo  que  Mando  á  Junta 
dos  Tres  Eftados ,  Infpeétor,  e  Lugar-Tenente  do  Meu  Real 
Erário ,  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  ,  Regedor  da  Caza 
da  Supplicaçaò ,  Confelheiros  de  Minha  Fazenda ,  e  do  Con- 
felho  Ultramarino  ,  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens ,  Junta 
do  Tabaco  ,  Senado  da  Camera  ,  Governador  da  Relaçaõ  * 
e  Caza  do  Porto ,  Junta  do  Commercio  deites  Reinos ,  e  feui 
Dominios  , .  Defembargadores  ,  Corregedores ,  Provedores  , 
Juizes  de  fora,  e  mais  Magiítrados ,  Officiaesdejuítiça ,  ou 
Fazenda  a  quem  o  conhecimento  deite  pertencer ,  o  cumpram  * 
guardem  ,  e  façam  inteiramente  guardar ,  como  nelle  fe  con-» 
tém,  naõ  obftantes  quaesquer  Leis ,  Ordenaçoens ,  Regimen- 


tos ,  Alvarás ,  Provizoens ,  ou  eflilos  contrários ,  que  todos  , 
e  todas  para  eítes  effeitos  fomente  Hei  por  derogados  como  fe 
de  todos,  e  cada  hum  delles  fizeífe efpecial ,  e expreífa men¬ 
ção  ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  ao  Doutor  Manoel 
Gomes  de  Carvalho  ,  do  Meu  Confelho  ,  Dezembargador  do 
Paço ,  e  Chanceller  Mór  defies  Reinos  Mando ,  que  o  faça 
publicar  na  Chanceliaria ,  e  que  delle  fe  remettam  Copias  a  to¬ 
dos  os  Tribunaes ,  Cabeças  de  Comarca ,  eVillas  deites  Rei¬ 
nos  \  regiftando-fe  em  todos  os  lugares ,  onde  fe  cofiumam  re¬ 
gi  fiar  femelhantes  Alvarás ,  e  mandando-íe  o  Original  para  a 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palacio  de  NoíTa  Senhora  da  Aju¬ 
da  ,  aos  vinte  e  feis  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e  íeífenta  e 
dous. 
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Lvará ,  porque  Vojfa  Mgaeftade  ha  por  hem  mandar  efla - 
helecer  a  cobrança  da  Decima  em  lugar  do  Quatro  e  meio 
por  cento  de  todos  os  bens ,  rendas ,  ordenados ,  maneios ,  e  ofí¬ 
cios  nefies  Reinos  ,  para  com  o  feu  produElo  fe  acudir  ás  defpe - 

zas  àaprezente  Guerra'.  Tud&MafórmA. 4e$krador 
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Regiílado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negocios  do 
Reino  no  livro  primeiro  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes ,  a 
foi.  116  verf  NoíTa  Senhora  da  Ajuda ,  a  28  de  Setembro 
de  1762. 

JoaÔ  Baptijla  de  Araújo . 


Manoel  Gomes  de  Carvalho . 


Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chanceílaria  mór  da  Cor¬ 
te,  e  Reino.  Lisboa,  30  de  Setembro  de  1762. 


D.  Sehajliafi  Maldonado . 


Regiílado  na  Chanceílaria  mór  da  Corte ,  e  Reino  no 
livro  das  Leis  a  foi.  210.  Lisboa,  30  de  Setembro  de  1762. 


Antomo  Jozé  de  Moura . 
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Joaquim  Jofeph  Borralho  o  £es£ 


Impreflb  na  Officina  de  Miguel  Rodrigues. 
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